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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Esse estudo objetivou identificar 
os sintomas de ansiedade e depressão em 
acadêmicos e se estes possuem relação com 

a tendência ao suicídio. Trata-se de um estudo 
transversal, observacional, descritivo, de 
abordagem quantitativa. A amostra foi composta 
por acadêmicos dos cursos de Biomedicina, 
Educação Física, Enfermagem e Fisioterapia, 
que estivessem nos últimos semestres dos seus 
respectivos cursos e de acordo com os critérios 
de elegibilidade. Foi aplicado adaptações de 
3 questionários, utilizados no Cartão Babel de 
saúde mental, os quais realizam triagem para 
ansiedade, depressão e tendência suicida. 
Percebeu-se maior índice de ansiedade entre 
os acadêmicos do sexo feminino (p=0,006), 
havendo predomínio de sintomas ansiosos nos 
cursos de Enfermagem e Educação Física. Em 
relação da tendencia suicída com a presença de 
sintomas de ansiedade e depressão, percebeu-
se que quanto mais grave os sintomas de 
depressão, maior o risco de suicídio, fato visto 
de forma bem mais branda nos sintomas de 
ansiedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Depressão; 
Suicídio.

SYMPTOMS OF ANXIETY AND DEPRESSION 

IN ACADEMICS AND THEIR RELATIONSHIP 

TO THE SUICIDE TENDENCY

ABSTRACT: This study aimed to identify the 
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symptoms of anxiety and depression in academics and whether they are related to 
the tendency to suicide. This is a cross-sectional, observational, descriptive study 
with a quantitative approach. The sample consisted of students from the Biomedicine, 
Physical Education, Nursing and Physiotherapy courses, who were in the last semesters 
of their respective courses and according to the eligibility criteria. Adaptations were 
applied to 3 questionnaires, used in the Babel Card of mental health, which screen for 
anxiety, depression and suicidal tendency. There was a higher anxiety index among 
female students (p = 0.006), with a predominance of anxious symptoms in the Nursing 
and Physical Education courses. Regarding suicidal tendency with the presence of 
anxiety and depression symptoms, it was noticed that the more severe the symptoms 
of depression, the higher the risk of suicide, a fact seen much more mildly in anxiety 
symptoms.
KEYWORDS: Anxiety; Depression; Suicide.

1 | 	INTRODUÇÃO

Existe um aspecto de vida saudável, que resulta em modo satisfatório, 
tanto em relação a vida social quanto a emocional e a profissional. Desta forma a 
saúde mental é um estado de bem-estar que o indivíduo reconhece suas próprias 
habilidades, podendo lidar com o estresse do dia a dia sem alterar o processo de 
desenvolvimento saudável de uma criança e posteriormente de um adulto (GAUY e 
GUIMARÃES, 2006).

Os estudantes universitários são exemplo de população em que a ansiedade 
está diretamente associada a situação vivenciada, pois ao ingressar na faculdade 
estes indivíduos estão constantemente expostos a estímulos ameaçadores e a 
grande carga de estresse decorrentes da cobrança dos professores, familiares, 
as longas horas de estudos, privação de sono, expectativas em relação ao futuro 
dentre outros fatores desencadeantes (FERREIRA et al, 2007).

O estresse inicialmente funciona como uma defesa do organismo frente uma 
situação de tensão que pode ser externa ou interna. Já a ansiedade é um estado 
de alerta diante de uma ameaça ou de algo que nos desafia, preparando-nos para 
uma ação. Desta forma é possível concluir que este nos prepara para enfrentar 
situações difíceis, pensar rápido em busca de soluções e de lidar com situações de 
pressão. O problema acontece quando estes episódios de ansiedade e estresse são 
frequentes e intensos, o que por sua vez, pode desencadear males como depressão 
e, casos mais graves, o suicídio (MARQUES; GASPAROTTO e COELHO, 2015).

O corpo e a mente bem nutridos reagem mais satisfatoriamente aos agentes 
estressores, melhorando a produtividade durante o dia além de manter o corpo e 
a mente em harmonia. A prática regular de atividade física minimiza os sintomas 
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de ansiedade e estresse, além dos benefícios de apresentar um menor prejuízo a 
saúde mental (SILVA et al, 2010).

De acordo com Sampaio e Bomer (2000), o principal desencadeador do desejo 
do suicídio é a junção de fatores biológicos, emocionais, socioculturais e religiosos, 
que na mente de uma pessoa que apresente transtornos mentais se manifesta 
conta o próprio indivíduo.

Contudo, acadêmicos estão sendo constantemente saturados de informações, 
logo esse excesso torna-se prejudicial para a saúde mental dos mesmos, que estão 
adoecendo rápido e coletivamente, e desenvolvendo maior proporção de doenças 
psicossomáticas como por anorexia, bulimia, além dos transtornos psiquiátrico 
como ansiedade, estresse, síndrome do pânico e o ultimo estagio da dor humana, 
a depressão (FERREIRA et al, 2009).

É de suma relevância evidenciar que os fatores desencadeadores de sintomas 
de ansiedade podem afetar negativamente sobre os processos de aprendizagem, 
aspecto cognitivo, redução de atenção e concentração, diminuindo com isso as 
habilidades do acadêmico, acarretando um baixo desempenho e aquisições do 
indivíduo (FERREIRA, 2015).

Portanto, essa pesquisa objetivou identificar os sintomas de ansiedade e 
depressão em acadêmicos da área da saúde de uma Instituição de Ensino Superior 
- IES, e se estes possuem relação com a tendência ao suicídio.

2 | 	METODOLOGIA

A presente pesquisa se caracteriza como transversal, observacional, descritivo, 
de abordagem quantitativo, sendo realizado em uma Instituição de Ensino Superior 
– IES, na cidade de Juazeiro do Norte – CE, durante os meses de abril e julho de 
2019.

A população do estudo foi composta por os alunos dos cursos da área da 
saúde sendo estes Biomedicina, Educação Física, Enfermagem e Fisioterapia. A 
amostra em questão foi composta pelos alunos que estão nos últimos semestres 
dos seus respectivos cursos e de acordo com os critérios de elegibilidade.

Foram incluídos todos os alunos dos cursos acima citados que estivessem 
letivamente matriculados e cursando os últimos semestres de graduação dos 
respectivos cursos, sendo excluídos alunos que estivessem fora das dependências 
na faculdade no momento da coleta de dados; que deixassem de alguma forma 
algum dos questionários incompletos; que se recusem a participar da pesquisa 
ou ainda, que possuíssem algum déficit neuropsiquico ou visual que impedisse de 
preencher o questionário.
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Os instrumentos utilizados na pesquisa foram três fragmentos do Cartão Babel 
de Saúde Mental, desenvolvido por Gonçalves e colaboradores (2009). Este cartão 
foi desenvolvido junto a um grupo de pesquisadores em saúde mental na atenção 
básica, contendo a adaptação de vários instrumentos de avaliação e triagem que 
vão desde triagem de transtornos do humor, transtornos ansiosos, avaliação do 
risco de suicídio, demência, álcool e tabaco. Foram utilizados nessa pesquisa os 
fragmentos Triagem para Depressão; Triagem para Ansiedade e; Avaliação do Risco 
de Suicídio.

A Triagem para Depressão foi adaptada de Amorim (2000), a qual é composta 
por 9 questões, sendo as duas primeiras obrigatórias (1 e 2) e as demais, dependente 
das respostas das questões 1 e 2 (A-G). Todas possuem as alternativas “sim”, “não” 
e “não sei”. Se ao fim da triagem houver nas questões de A a G, 1 ou 2 respostas 
“sim”, há grande risco de depressão; no caso de 3 ou 4 respostas “sim”, classifica-
se como depressão leve; de 5 a 7 respostas positivas, depressão moderada; e caso 
haja 8 a 9 respostas positivas, classifica-se como depressão grave.

Já a Triagem para Ansiedade foi adaptada de Goldberg e colaboradores 
(2008), a mesma contém 9 questões referentes a reação do participante quanto as 
suas atividades no último mês, possuindo as alternativas “sim”, “não” e “não sei”. 
Caso haja respostas positivas em número de 5 ou mais, com pelo menos 6 meses 
de evolução indicam forte risco para um diagnóstico de transtorno de ansiedade.

A avaliação do Risco de Suicídio Adaptado de Amorim (2000) e Ferreira e 
colaboradores (2007). Esta contém 6 questões possuindo as alternativas “sim”, 
“não” e “não sei”. Cada resposta “sim” contém uma pontuação diferente, sendo as 
demais alterativas atribuídas a pontuação zero. Ao final do questionário é feito o 
somatório para detecção do risco de suicídio, sendo 1 a 5 pontos, risco leve; 6 a 9 
pontos, risco moderado e; 10 a 33 pontos, risco elevado.

Diante a autorização das coordenações para aplicação do questionário dos 
respectivos cursos, foi realizada a coleta, em dias alternados e por curso. Os 
participantes foram previamente informados sobre o sigilo em relação as respostas 
e que não seria possível identificá-lo no estudo, no intuito de proporcionar um 
ambiente mais confortável para o participante.

A presente pesquisa apresentou risco mínimo de constrangimento e 
desconforto ao responder os questionários, tendo em vista o fator psicológico 
associado as respostas dos mesmos. Os riscos foram minimizados através de 
aplicação individualizada, o pesquisador se colocando próximo para que pudesse 
sanar alguma dúvida caso esta surgisse.

Após aplicação dos questionários, os mesmos foram tabulados e analisados 
a partir dos programas Microsoft Office Excel® 2010 e posteriormente exportados 
para o Softwere Graph Pad Prism 5.0 para análise estatística como teste de 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 7 Capítulo 16 130

correlação de Pearson, sendo também utilizado o Software Stata, versão11.0 para 
retirada de medidas descritivas e percentuais, além do Software Microsoft Excel 
para elaboração de  gráficos complementares.

3 | 	RESULTADOS

O presente estudo se propôs a realizar a triagem de ansiedade e depressão, 
assim como a relação dessas com o risco de suicídio entre os acadêmicos, nos 
últimos semestres de curso. Ao realizar-se esse levantamento, percebeu-se maior 
número de estudantes do sexo feminino (70%), sem indícios de depressão (45%), 
presença de ansiedade (72%), com risco de suicídio inexistente, como pode-se 
visualizar na Tabela 1.

Ao analisarmos os sintomas de ansiedade, depressão e tendência ao suicídio 
em relação ao sexo, percebe-se que os valores, em todos estes, são maiores no 
sexo feminino que no masculino, no entanto, apresentando valores estatisticamente 
significativos apenas na triagem de ansiedade (p=0,0006), como pode ser observado 
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na Figura 1.

Já ao observarmos os sintomas de ansiedade, depressão e tendência ao 
suicídio em relação ao curso escolhido pelo acadêmico, percebe-se que, quanto 
a sintomas de ansiedade, os cursos de Enfermagem e Educação Física possuem 
os maiores valores. No caso dos sintomas depressivos, a maioria dos indivíduos 
que os apresentam são dos cursos de Fisioterapia e Enfermagem. E na tendência 
ao suicídio, os cursos de Fisioterapia e Biomedicina possuem maiores valores. 
Contudo, nenhuma das avaliações foi estatisticamente signifi cativa, como podemos 
ver na Figura 2.
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Ao relacionarmos a tendência ao suicídio com a presença dos sintomas 
ansiosos e depressivos, podemos observar os resultados na Figura 3. Pode-se 
identifi car que, entre os indivíduos que apresentam sintomas de ansiedade, a maior 
parcela não apresenta risco de suicídio (69,57%), no entanto, uma pequena amostra 
de (30,43%) apresentam risco leve ou ainda elevado de suicídio na presença de 
sintomas positivos de ansiedade.

Ainda na fi gura 3, ao relacionarmos a presença dos sintomas de depressão 
com o risco de suicídio, também notou-se que a maior parcela dos indivíduos 
com tal sintomatologia não apresentava risco de suicídio. Contudo, aqueles que o 
apresentavam, já era em grau leve ou ainda, elevado.
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4 |  DISCUSSÃO

Com base nos achados pode-se observar que existe maior concentração de 
estudantes do sexo feminino matriculados nos cursos da área da saúde (70%), 
confi rmando os dados do Censo da Educação Superior de 2016, que apresenta 
que a maior parcela dos indivíduos matriculados nos cursos de graduação (57,2%) 
pertencem ao sexo feminino (BRASIL, 2016).

A sociedade vem apresentando um crescimento no papel da mulher,  que acaba 
que por exercer mais funções do que o homem, o que pode a tornar mais propensa 
a sintomas de ansiedade e depressão, além do que fatores genéticos e hormônios 
sexuais também desempenham um importante fator para a expressão dessa 
diferença de gênero, contudo, não se sabe ao certo se as mulheres apresentam 
maior vulnerabilidade ou sensibilidade, ou ainda, que os homens tenham receio de 
falar sobre sentimentos, emoções ou patologias relacionadas ao estado emocional 
(FERREIRA et al, 2009; LEÃO et al, 2018; MARQUES et al, 2015).

O estudo mostrou que dentre os sintomas investigados o que se destacou 
em um grau elevado foram os de ansiedade 72% positivo. Medeiros e Bittencourt 
(2018), em um estudo com universitários de uma IES, revelaram a presença de 
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ansiedade e que esta estava presente em quase toda a metade da população do 
sexo feminino, corroborando com os resultados da presente pesquisa. Isso pode-
se dar, por algumas mudanças no âmbito social, econômico e cultural, que acabam 
por surgir como um mecanismo de fuga na dificuldade de adaptação, para um novo 
ritmo, tornando desta forma o século XXI conhecido como a era da ansiedade.

A ansiedade é definida como um sinal de alerta ou um sentimento desconfortável, 
caracterizado pelo desconforto e conflito interno, podendo apresentar-se de duas 
formas, ansiedade-traço quando estar relacionado a personalidade do individuo e 
como este encara algumas situações, e o estado de ansiedade quando consiste 
em uma condição cognitivo-afetiva assim como visada por Coelho e colaboradores 
(2010).

É de suma relevância evidenciar que esses fatores desencadeadores de 
sintomas de ansiedade podem afetar negativamente sobre os processos de 
aprendizagem, aspecto cognitivo e redução de atenção e concentração, diminuindo 
com isso suas habilidades e acarretando um baixo desempenho e aquisições do 
indivíduo (FERREIRA et al, 2009), influenciando de forma negativa no desempenho 
acadêmico e processo de formação, dificuldade de relacionamento interpessoal, 
resultando na diminuição do aproveitamento da experiência academia como um 
todo (BRANDTNE e BARDA, 2009; CARDOSO et al, 2016).

O curso de enfermagem apresentou-se em graus mais elevados em relação 
aos sintomas de ansiedade e de depressão, apesar de não possuir valor de “p” 
não significativo. Esses sintomas tem sido estudados tanto dentro da temática 
da linguagem cotidiana quanto da linguagem cientifica, pois em níveis elevados 
são fatores predisponentes para outras doenças na qual pode- se destacar 
alguns sintomas e condições respectivamente, tais como: tensão, estresse, baixa 
capacidade de desempenho em disciplinas curriculares e condições pessoais para 
realização das atividades curriculares, visto que cada experiência faz com que 
os indivíduos tracem maneiras diferentes frente a  cada situação (BENAVENT E 
COSTA, 2011).

A fisioterapia destacou-se dentro da pesquisa, com elevados graus de 
depressão, e quando relacionada a tendência suicida, a depressão também se 
mostrou relevante, corroborando com o estudo de Leão e colaboradores (2010).

Já no curso de biomedicina destaca-se como curso que apresentou o valor 
mais baixo em relação ao grau de ansiedade, diferente dos achados de Cardoso 
e colaboradores (2016), o qual evidenciam valores de ansiedade encontrada em 
todos os acadêmicos de biomedicina, sendo 65% nível leve, 25%nivel moderado e 
10% nível intenso.

A literatura aponta a importância da prática da atividade física, como sendo 
de suma importância para a manutenção da saúde física e mental, de modo que 
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também sendo coadjuvante para o tratamento da depressão (LEÃO et al, 2010). 
Nessa temática o curso de educação física destaca dentro da pesquisa somente no 
tocante a sintomas de ansiedade.

Ao analisarmos a tendência ao suicídio, percebeu-se que os cursos de 
fisioterapia e biomedicina se destacam, dos outros, apresentando valores 
ligeiramente maiores, o que pode estar relacionado com formalidades e cargas de 
estudo maiores nos últimos semestres.

Ao relacionarmos a tendência suicida tanto com a presença de sintomas de 
ansiedade e de depressão, a maior parcela da amostra não apresentava risco 
suicida, porém, uma pequena parcela da amostra apresenta em grau leve ou 
ainda elevado, como por exemplo a ansiedade com 30,43% ao total, na presença 
de sintomas ansiosos positivos. Já no caso de risco de suicídio na presença de 
sintomas de depressão, embora a totalidade dos indivíduos que apresentavam 
sintomas de depressão leve, não possuíssem risco de suicídio (inexistente), o 
mesmo não pode ser percebido nos casos de sintomas moderados e graves de 
depressão, principalmente no último, onde aqueles que o possuíam, ou tinham 
classificação de risco de suicídio leve (58,33%) ou elevado (16,67%), corroborando 
com os resultados encontrados no estudo de Netto et al (2013) , o qual mostra que 
a sintomatologia depressiva expressa frequente desejo suicida.

5 | 	CONCLUSÃO

Diante dos resultados apresentados pode-se concluir que o predomínio de 
indivíduos do gênero feminino, sendo a ansiedade mais prevalente e evidente nas 
mulheres, visto que dentre as variáveis analisadas a ansiedade se destacada mais 
frequente com (72%) quando comparada as demais.

Houve predomínio de sintomas de ansiedade nos cursos de Enfermagem e 
Educação Física; de sintomas depressivos nos cursos de Fisioterapia e Enfermagem; 
e risco de suicídio nos cursos de Fisioterapia e Biomedicina.

Quanto a relação de risco de suicídio com a presença de sintomas de ansiedade 
e depressão, percebeu-se que quanto mais grave os sintomas de depressão, maior 
o risco de suicídio entre os acadêmicos, fato visto de forma bem mais branda nos 
sintomas de ansiedade.

Nessa perspectiva considera-se imprescindível o cuidado com os acadêmicos, 
visto que tais sintomas causariam possíveis prejuízos sobre o processo de ensino 
aprendizagem, diminuindo dessa maneira tanto sua habilidade quanto acarretando 
decréscimos no seu desempenho.

Portanto, visto que esses resultados possam ser usados para  estudantes em 
maior risco, estimula-se que ações futuras sejam desenvolvidas com objetivo de 
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obter maior conhecimento sobre os transtornos mentais em acadêmicos, podendo 
alicerçar uma melhoria na qualidade de vida desses acadêmicos, como a criação de 
estratégias visando intervenção precoce e possível resolução dessa demanda por 
parte das faculdades e universidades.
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